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Umâ injustiça feita á Gamara 

Os adversários do estabelecimento,nes-
ta cidade, de um cemitério extra-muros, 
batidos pela resolução da Câmara que o 
-decretou,tem procurado ultimamente tor
nar odioso esse acto de energia da Mu
nicipalidade, attribuindo-lhe a autoria <*a 
excepção feita, na 2a parte do § 24 do 
art. Io das novas posturas, publicadas 
em 10 de Abril do corrente anno,quan-
to ao enterramento das irmãs de S. José. 
Tendo sempre pugnado pela realisa-

çào do importante melhoramento, com 
que a Municipalidade acaba de dotares-

»ta cidade, julgamos ser dever nosso não 
deixar passar sem contestarão uma tal 
imputação, injusta e falsa, para que 
«Ha não encontre echo no animo dos ho
mens honestos e que poderão aeceital-a 
como verdadeira. 
Exponhamos os factos, e verão todos 

que a Câmara está sendo victima de uma 
grande injustiça. 

Em 1883, a Câmara Municipal delibe
rou alterar algumas disposições do seo 
código de posturas de 18 de Março de 

1873. 
pntre as disposições alteradas estava 

o § 8o do art. 61, ao qual se propoz um 
substitutivo,que prohibia o entorramen-
to de cadavere* dentro das egrejas, sa-
chrUtias,corredores e em quaes quer ou
tros lugares que não fossem os cemité
rios então existentes e determinava que, 
logo que fosse construído o cemitério 

©xtra-rauros, sò neste podião ser feitos 
os enterramentos. 

A disposição era genérica e nenhuma 
excepção nella era feita. 
Foi a Assembléa Provincial que esta-

beleceo uma tal excepção em favor das 
irmãs de S. José. 
Por oceasião de serem votadas as postu
ras a que nos referimos,os deputados Ua-
phael Corrêa e Jaguaribe propuzerão que 
ao substitutivo apresentado pela Câmara 
se addicionasse; «ficando extensivo ás ir-
mãs-de S. José o favor concedido pela lei 
n.20 de 17 de Março de 1882»e a Assem
bléa approvou essa proposta. 
Procedeo bem a Assembléa Provin

cial ? 

E' nossa convicção que não ; o art. 
2o da lei citada permitte a inhu-

mação dos religiosos nos jazigos de 
seos respectivos conventos, e as irmãs 
de S. José não estão comprehendidas no 
caso rt>gido por esse artigo. 
Mas pôde a Câmara ser responsável 

por um máo acto da Assembléa Provin
cial ? 

E" claro que não. 
Nós sabemos que o estabelecimento 

do cemitério extra-muros prejudicou a 
diversos,que,por esse motivo, tem mani
festado a sua contrariedade por tal me
dida, mas entendemos que não deve esse 
facto dar lugar a que se negue á Câma
ra a justiça a que ella tem direito. 
Em nossa humilde opiniãc,declaramoI-

o mais uma vez, a ("amara tem desem
penhado, de um modo digno de applau-
sos, as importantes funeções de quo es
tá revestida e estamos certos de que, co
mo nós, pensão todos aquelles que bem 
comprehendem o que é uma administra
ção municipal. 

C Á I Ü Z I A MUNICIPAL 
2.* Sessão ordinária era 15 de 

Julho de 1884. 
Presidência do Sv. Barão do Par-

nahyba. 
Secretario Qumtiliano de Oli 

veira Garcia. 
Achando-se presentes,as 11 ho

ras da manhã, todos os srs, ve
readores, o sr. presidente decla
rou aberta a sessão, 

Lida a acta da antecedente,foi 
approvada. 

Não tyavendo expediente passa-
se á leitura de pàreceres. 

Foi lido o seguinte da coramis^ 
são de contas ; 

Tendo sido presentes as contas 
do trimestre de Abril a Junho 

deste anno, a respectiva commis-1 
?ão, -era ella trazer o resultado | 
de seu exame. 

Do confronto feito das verbas 
constitutivas da receita com os 
talões da arrecadação, e as das 
despezas, com os documentos que 
as comprovão vê-se que eslãexa* 
cto o saldo de 1.637&730, apre
sentado pelo procurador. E* pois 
a commissão de contas de pare
cer que esta' devem s«r approva-
das. Sala das sessões, 15 de Julho 
àV VSSi.—Paulino,Adolpho Bau-
er , Clemente. Sujeito à "discus
são, foi approvado. 

Pilo sr. presidente foi declara
do que sendo o fim da presente 
sessão, além d; outras matérias, 
resolver a câmara sobre o regu
lamento do cemitério, e apresen
tação da planta que mandou con 
ffccioaar para o estabelecimen 
to do matadouio. propunha, que 
se tratasse era primeiro lugar,do 
regulamento para o cemitério,pe
dindo, antes de tudo, informação 
a comraissão de obras publicas 
sobre o estado das obras. Pelo 
sr. Kiehl foram dadas todas as 
informações, concluindo por ex-
pender que apenas,além do rebo
co das taipas,faltavam as carpas 
na área do cemitério, visto qua 
crescera ja de novo o mato,e pro
punha que se mandasse fazer a 
carpa, deixando o reboco para 
mais tarde, por ser de conveni
ência para conservação e dura
ção das taipas. Foi approvada es
ta indicação. 

O sr. presidente indicou que a 
carmra discutisse os artigos pa
ra base do regulamento do cemi
tério, e entrando em discussão o 
projecto por elle apresentado, o 
tendo tomado a palavra e discu
tido o assumpto, todos os srs.ve
readores, foi mie approvado com 
as modificações resultantes da 
discussão. Deliberou finalmente 
a câmara que elle fosse sujeito 
de novo, depois de redigido, ao 
conhecimento da câmara na reu
nião próxima, para novo exame, 
e adopção derinitiva. 

Tomando a palavra o sr. presi
dente apresentou à câmara o pro-
jecto,planta e orçamento para o 
novo matada uro.o rganisado pelo 
engjenheirodr. Ramos de,Azevedo, 
e sujeitou a approvaçao da câma
ra. 

Entrando em discussão, o sr. 
presidente indicou que se chamas
se concurrentes pira tomarem 
á si a empreitada da obra, e 
s^ndo approvada com a cláusu

la de serem os annúncios p°r 30 
dias,e abQrta* as propostas na ses* 
são de 19 do Agosto próximo. Pe
lo sr. presidente foi communíca-
do á câmara que o governo pro
vincial indefirio o recurso de José 
G^lvão de França Pacheco, da 
decisão da câmara, que decretou 
a desapropriação de terreno na 
povoação do Salto, e assim indi
cava que o procurador seguisse 
o processo. Pusta a votos esta in
dicação, foi approvada. 

Nadi mais havendo a tratajj, o 
sr. presidente levantou a sessão, 
s«ndo designados os dias 19 e 20 
de Agosto próximo para a conti
nuação das sessões, e mandou la-
[vrar a presente acta que vae ser 
' assignada. Barão do Parcahyba, 
presidente, Anhaia, A. Bauer, 
Paulino, Barros Júnior, Cleraen-
e, Galvão Sobrinho,Kiehl, Ben
to Paes. 

S • * . 

40 
Companhia Ytuana 

Duas palavras sobre a delibe
ração tomada pela assembléa ge
ral de accionistas celebrada a 25 
do corrente. Antes de tudo pon
deramos aos autores da repre
sentação de 5 de Outubro, que 
determinou esta reunião, que nào 
temos a menor intenção de m a 
goa-los ; porque acreditamos,que 
todos ou quasi todos signatários 
d'aquella representação,o fizeram 
era boa fé, certos de que o pro
longamento da linha além do Pa
raíso ia coraprometter os divi
dendos da companhia. 

K' muito claro, que a assem
bléa geral, que autorisou o pro
longamento, determinou que este 
fosse feito por meio de emissão 
de acções, de debentures, e im-
prestimo. Nada tinha o prolon
gamento com os dividendos»apenas 
com a responsabilidade da com
panhia, ora é rauko claro tam
bém que não se pôde formar ca
pitães sem responsabilidade de al
guém. Depois desta ultima assem
bléa é que ficou assentado, que 
os dividendos da companhia estão 
também sugeitos a serem appli-
cudos no prolongamento, até o 
Paraizo, conforme foi apresenta
do o quesito aos accionistas. 

De modo, que além dos três 
meios jt autonsado-i acerece mais 
oste, dos dividendos. 



' M P R E N S A Y T Ü A N A 

Fiquem sabendo os srs. accio-ipo é prejudicial a companhia. 
Fazemos lera orar aos srs. accio
nistas que votarão contra o pro
longamento por não quererem 
comproraetter os seos dividendos, 
que reflectindo melhor, reconsi
derem o acto, que praticarão ; e 
que os dividendos não erão para 
serem appi içados no prolonga
mento ; e aó ficou assim estaoe-
iecido depois, que, respondendo 
o quesito formulado pelo presi
dente, não concordarão em ap-
plicar os dividendos no pr ilonga-
mento do Paraizo a S. Pedro. 

Portanto agora é que ficou a 
directoria com mais esse meio 
para levar a estra i i ao Paraizo. 

Si a estrada não tinhíi de ir a 
barranca do rio não devera nun
ca ter sahído aqui da cidade. 

E que quando veio o arrepen
dimento, já grande parte do lei
to da estrada eslava prompto, 
era preciso, que se determinasse 
o 

nistas, que o único meio de sal
vação, e prosperidade da corapa 
nhia Ytuana è ir a barranca do 
Tietê e de lá ramificar duas li
nhas de bonds uma a raiz da ser
ra de Botucatú, e outra ao 3*-
nharão. Será por ella então que 
paísará todo café de Botucatú, 
Jahú ; e Dous-Corregos, que fica 
•mais conchegado a barranca do 
rio. Não somos temerário em af-
firmar que estes trns municípios 
produzão mais de um milhão de 
arrobas de café. Para levar-se a 
estrada a barranca do rio deviria 
se fazer todos os sacrifícios possí
veis, e ha muitos acciouistas,que 
comprehendem bem isto, e não 
(iuvidão sacrificar seos dividen
dos-, fosse preciso sacrifica-los. 
O digno presidente da directoria, 
que acaba de res;gnar o cargo te
ve ofertas de imprestimos baratos 
não só no paiz como no estran
geiro : tal era a confiança, que 
nolle depositão, e no prospero 
futuro da companhia, si levasse 
a barranca do no a estrada. 

Estamos ameaçados de, nos ser 
tomado a frente pela Sorocabaua 
e S. Carlos do Pinhal, ambas pro-
curão íeixar o circulo por Botu
catú, e Jabú ficando assim, e pa 
ra sempre estacionada a linha 
Ytuana, som mais esperança de 
futuro. Refiicta-se bem nisto ; e 
-depois de con-iultar-se os inte
resses da companhia com todo 
-tíscru;iulo, respondão-nos -o temos 
ou não razão de nos ipcommo-
dar com o quo se passou a i rou 
nião dft 5 e 6 do corrente. E* 
questão ã<> vida ou morte para 
a companhia Ytuana, cujo remé
dio só agora convém mini^tral-o, 
e não adiar para o futuro, que 
é muito duvidoso. Si tivéssemos 
certv.a de que a companhia d e na
vegação fluvial tivesse seo futu 
ro seguro, e que as duas compa
nhias. Sorocabana, e S. Carlos, 
não viessem mais tarde desviar 
toda carga de Botucatú, Jahi e 
Dois-Oorregos para si, ainda po 
deriamos contar para Ytuana com 
es>as cargas, que a navegação 
lhe traria,desses municípios. Mas 
isto com certeza não se da ; pois 
que ambas rieçejfio de mais che
gar aos seos fins ; e mormente a 
Sorocabana precisa levar a sua 
linha a Bitucatú, e só não o fa-, 
m se a Ytuana for a barranca tftJã0 cn,n saudp- e aino,res bfim 

dVTeté. Por tanto si não forj o o r r 

u Ytuana. irà a Soroc^bana. O 
mesfBo podemos dizer- quanto a 

Paraizo como ponto terminal 
da linha ltuana. Si ao menos es
sas 5 legoas de prolongamento 
desse lucros a companhia, ainda 
bem, mas 80 ou 100 mil arrobas, 
que ella transporte não lhe dão 
nem para o seu custeio. 

E m uma palavra ; estabeleci
da uma estação terminal na bar
ranca do Tietê nas imraediações 
da barra, está salva a companhia 
ltuana ; e dará com certeza um 
bonito dividendo, lista ê verdade 
pura, e sem rebuço Piracicaba 
24 Outubro de 1881 

P. B. 

Itu. 23 de Outubro de 13S4 

ju compadre Chico Saracura 

Viva reviva ; bem diz o dita 
do -«quem e vivo sempre appa-
rece.» 

Arocebi, sua carta de lõ do 
corrente que muito rne allogrô, 
pois embora fesse em resposta a 
minha ultima, todavia ti q u ei 
muito satisfeito, poiqueja anda
va cuidando que vancê estava 
má comigo ; mais porem, esta sua 
dita carta veio me alimpã os pei • 
to, e porisso sem perda d.a tempo 
iê remeto e-?tas novas linhas <̂  
e m primeiro lugar estimarei que 
tanto vanc^ como a comadre es-

companhia S Garlos< ao Jihú 
Sabemos, que a par&e melhor d.) 
Jahú ô'o Baranhão on.de tem uma 
grande quantidade de café, si a 
linha 1'tuina fora barranca do 
rio, levando um pequeno ramal 
de bonds ao Banharão, já a com 
panhia S. Carlos não irá com 
certeza ao ia h'ú;Ora sâ/i verdades 
e^tas que saltão aos olho*, eque 
só não sncherga quem não quer. 

Qualquer resolução devo ser 
t rnàda ja, e jVt, at per,da, de tem-

dezejo. 
Ora bollas fiz tamanho com-

prixento, e não fall̂ i no referi
do mas vamos a ciza. 

Poraqui a.s coiza vai mesmo 
que é u n gosto. Tudo* quanto 
vance disse e a. pura verdade, e 
tanto que por cauzi da camera 
não se importar c un as ruas, 
agoas de beber e o atras coizas ; 
e ter ó*e importada só com. Cemi
tério, o Cemitério que é só para 
gente que não é Fr$jrat anda 
u na brigaiada na imnrensa. que 
é'ã.>','*V6râí » e-,mais«verso,*:, 

E m fim tudo anda mesmo mu
dado, até geada appareceu, E 
por fallá em geada tive pena de 
uha Maria Lopes,coitada,a geada 
deixo ella com o fejoÁ todo secco ; 
era rim poraqui tambera a coiza 
não foi boa, pois a geada me fez 
má ate nos tomates, de manera 
que não tenho mais tomates p'ra 
vende p'n nho Jucão que era 
um freguezão que eu tinha : por 
tanto que va bate notra porta e 
se quizer compra tomate que 
falle com o meu «hortelâo.»Sim... 
iame esquecendo ; a brigaiada 
anda com o deaoho, pois ate o 
«Anjo da fortuna» cora o Anjo 
máú» ferrão de bico que é uma 
lastima, isso andão elles que é sò 
«A verdade apparece a menti
ra se descobre, a mentira appa-
rece a verdade não se encobre !« 

E tudo porque ? só porque ap
pareceu u m riête premiado da 
lotaria, e agora diz u m «fui eu 
que vendi» diz outro «não foi 
voscê que vendeo,» de maneira 
que não se sabe quem tem razão. 
E m fim, elles hãode fazer as pa
zes, por que qualquer delles são 
muito bãozinho pois não é ? 
Qaanto ao mais vai tudo em 

paz, só oque não anda muito bom 
são uns freguezes noturnos que 
apparecerão em duas lojas e fi-
zerão seus sortimentos, e creio 
que por bem menos do custo, a 
pezar que os anouncios na im
prensa sempre dizem «grande 
novidade,» tudo «pelo eu Ho.» 
Mas creio que elles nã<> continu
arão porque a nossa policia inda 
n'nma «actividade* que rnette 
uê Io. Estabem jã e hora de cor
reio eportanto vamos a despedir: 
dê um beijo na comadre e u m a-
braço no afilhado. 

Seu compadre am°. 

Maria Limi, um dos quaes,de flores d» 
jcôco, pelo Grêmio. 
Alforria» pelo fundo de 

emancipação.—O dr.Juíz de h-
phãos designou o dia 13 Novembro pro-
ximo,para entregar as cartas de liberda
de aos escravos qu<í devem ser alforria
dos pela 5a quota do fundo do emanci
pação distribuída a esto mnnicipio e aos 
de Indaiatuba e Cabreuva. 
Proauocia-0 dr, .'uiz Muuici-
pal pronunciou, como incurso nas penas 
do art. 193 da Cod. Crim. o escravo 
Martinho, autor da morte de Sabina. 

Juquinha. 

AZ2JILSÀ 
E^pe^taciilo dramático. 

^ A «Sociedade Grêmio Dramático Par
ticular» levou a scena, na noite de 26, 
o drama em 1 prólogo e 5 actos, intitu
lado—Estatua de Carne. 
0 tlieatro estava raplecto de especta

dores. 
Não era do esperar outra cousa, desde 

que ia ser levado â sc;na um drama cu
jos papeis principaes não podem ser in
terpretados sem grande esforço e estu
do mesmo tratando-se de artistas. 
Acreditamos, entretanto,que a repre

se ntaçã ) de lie. nas só quanto áemise-
en-sceno,» como na parte relativa ao 
desempenho dado aos differentoŝ papeis 
da poça, excedeo á expectativa geral. 
" Os dUtinctos amadores for ao todos 
muito bem ; mas é justo destacar d'on» 
ti-e elle*, a sra. D.Maria Lima que in-
tfopretou perfeitamente os papeis de 
Maria e Noemia, o 03 srs. Carlos Kiehl, 
no papel de .Conde Paulo de Santa Ro
sa, Poinpéo, no de Gabriel Adriano,Car
neiro, no de Frei' Anselmo e José Inno-
cencio que deouos ura. Luciano David 
irroprehensiveL 
Em todos os actos forão elles muito Bpplau1ido:s e no final do>3°, forão off.'-recidos três liudos bouquots a-ara. D. 

F.tlliM?im :Mito.—Naidad; 
de 6S annos, e era conseqüência 
da antigos padecimentos falleceo 
no dia £8 o Sr. Felippe de Pau
la Bauer. Allemão de nascimen
to o finado residia nesta cidade 
ha mais de 40 annos, e gosava 
no seio da nossa sociedade de es
tima geral. 

Ao seo sahimento que effectu-
ou-.se no dia 21,cone >rreo gran
de numero de seu3 am.gos. 

Apresentamos a seus alhos os 
nossos sinceros pêsames. 

O u t r o . — D e o - s e e r a S . Paulo, 
no dia 25, o do tenente coronel 
Paulo Delphino da Fonceca, 3.# 

tabellião do termo da capital. 

Testí*fliiaaito —Di testa-
, mento cerrado com qu^ f.illfceo 
[O Rvd. P. Antônio Cassimiro da 
Custa Roriz, vigário de Indaia
tuba. tiramos o seguinte : 

« A fragilidade humana, fez-
m e ter oito filhos mas sò *x:stem 
cinco no momento em qua faço 
este meo testamento e são : 

Landelina, casada com José 
Júlio de SaiuAnna, Mtna, ca
sada com João Paulo de Almei
da, Zeferino, GartruJes casada 
com Seraphim Rodrigues de Ca
margo e Antônio. 

Declaro que estes cinco são 03-
meos legítimos herdeiros porque 
são meos filhos, filhos q m ti7e 
com Berberna Leite de Moraes, 
jà falecida e entre elles serã'» 
divididos com perfeita igualdade 
o« poucos bons que po>-sao.» 

Esse testamento foi feito em k 
de Maio do corrente anno. 

Barão Homem r!© Mello*-
-Deve chegar por estes dias á esta cidade 
o fxmo. Barão Homem de Mello,candi-
dato liberal por este districto. 

IVovo Jornal.-0 Jornal 
do Cum-nercio, que s>e pubTicava 
em S. Paulo, passou a ser pro
priedade do sr. José Maria Lis
boa. 

E m principio de Novembro sa-
hirá daquellas officinas u m a no
va folha redigida pelo dr. Amé
rico, de Campos. 

O Tempo — O «Tempo,» do Rio-
Claro, passou a ter como '-edactor-chffe 
o sr. dr. Eduardo de Camargo Neves « 
como goreate o sr.'Pedro Augusto do 
Carmo.' 
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. E x p o s i ç ã o . — Proj'»cta-se 
tima exposição de artes e indus
trias americanas, que deve ser 
realisada em Londres, no anno 
<1* 1886. Além da exposição pro
priamente dita.aaverà uma sec-
ção destinada a representar sce-
nas da vida americana,«desde o 
escriptoriodo corrector de fundos 
de Wall Street, até os acampa
mentos mineiros em Navada.* 

Recolhimento de notas. 
No fim do corrente anno termina-se o 
praso para substituição sem desconto 
<ias notas do thesouro de : 

De 1$000 da 3a estampa.—De 10$000 
<la 5a estampa.—De 20$000 da 6a estam
pa. 

mm: 
O Dr. Deodato Cesino Viiella dos San

tos, Juiz de Orphãos desta cidade de 
Itu e seu Termo etc. 

Faço saber a todos que o presente edi
tal virem, que tendo designado o dia 13 
de Novembro próximo futuro, as 11 ho-
da manhã, na sala da Câmara Munici
pal para uma audiência extraordinária 
na qual hão de ser distribuídas as car
tas de liberdade dos escravos que tem 
de ser alforriado? pela quinta quota do 
fundo de emancipação distribuídos á es
te Município o aos de Cabreuva 6 In
daiatuba, convido os respectivos senho
res para apresentarem no dia, locar e ] 
hora acima decUrados os escravos abai
xo mencionados afim de por intermedie 
dos mesmos senhores receberem as suas 
cartas de liberdade nos termos do art. 
42 do Reg. n. 5135 de 13 de Novembro 
de 1872. Escravos, M.moela, de Maria 
da Conceição Almeida Leme Prado.— 
Vicencia, "de José Bonifácio de Almeida. 
—Francisco, do Anna À m l U d o s San
tos.—Luiz e Joaquim, de Francisco Dias 
de Carvalho —Américo e Jesuina, do 
Frederico José de Moraes.—Ruflno, de 
Francisco Ignacia Leite,—Manoola, de 
Carlos de VasconcGllos Almeida Prado— 
Luiz, do Cath irina de Araújo Campos.— 
Antouio, de Felippe de Campos Almei
da.—Sebastião, de Jo«e Estanisláo do 
Amaral.—Mathilde. de João Martins de 
Mello —Para constar lavrou-se o pre
sente que vai affixado nò logardo cos
tume e publicado pela imprensa.—Pas
sado nesta cidade de Itú, aos 28 de 
Outubro dè 1884.—Eu Francisco Bernar-
dino de Campos Camargo, escrivão, que 
escrevi—Deodato Cosmo Viiella do J San
tos. 

Comarca, presidente da j unta 
Rpvisora,que tem de apurar os 
alistamentos parochiaes : 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia 10 de 
Novembro do corrente se ha de 
installar em uma das salas da 
Gamara municidal a junta Revi-
sora, aqu ti trabalhará em dias 
successivos, 6alvo o domingo, em 
sessões publicas,e por tempo nun
ca menor de 30 dias. Que ella 
tem de apurar os alistamentos 
das parochias, desta cidade e vil-
iai-de Indaiatuba e (Jabreuva dos 
cidadãos aptos para o serviço do 
exercito e armada, cuja apura
ção tem em tempo de servir Je 
base ao sorteio ; que receberá e 
decidirá todas as reclamações 
que forem apresentadas depois da 
insinuação. E para que chegue 
ao couhecimento de todos os in
teressados mandou lavrar o pre
sente edital que será affixado na 
porra da Câmara municipal e pu
blicado pela imprensa. E eu João 
Xavier da Costa, escrivão dojui-
zo municipal e secretario dajun-
ta Revisora o fiz e subscrevi.--»-
João Xavier da Costa. Ytu 10 fie 
Outubro de 1884. Frederico Da-
bney d'Avellar Btotoro. 

üe ordem da Câmara Munici
pal, são convidados de novo to
dos aquellesque quizer-em tomar 
por empreitada a construcçá o d 
novo matadouro, a apresentarem 
suas propostas até o dia I4dad 
mez próximo, nesta secretaria oo 
CJamara. 

A planta e mais esclarecimen
tos, encontrarão os proponentes 
em poder do Sr. vereador Carlos 
ki, hi. 

Ytú, 21 de Outubro de 1884. 
O.Secretario da Câmara, 

QjuintiHano de Oliveira Garcia 

O Dr, Frederico Dabney de Aval
iar Brotsro,,Juiz de Üiveiio da 

O Dr. Deodato Ce<ino Viiella dos 
Santos, Juiz Municipal desta 
cidade de Ytú e seu Termo. 

Faz saber que pelo Dr. Juiz de 
Direito da Comarca, Frederico 
L)abn«y de Avellar Brotem, lhe 
foi connnunicado haver design i-
do o dia 17 de Novembro proxi 
mo futuro, peias 10 horas da 
manhã,-para abrir a 2 * sessão 
ordinária do jury deste Termo, 
que trabaih trà ,em dias consecu 
tivos ; e que havendo procedido 
ao sorteio dos: kS jurados, que 
tem de servir na mesma sessão, 
em conformidade dos arts. 326. 
Sòl e 328 do Regulamento n.láO 
de 31 de Janeiro de 1842, forão 
sorteados e designados os cidadãos 

CIDADE 

1 Antônio Dias F. de Sampaio 
2 Antônio Firmino de Azevedo 
3 Antônio Carlos Xavier 
4 Antônio K. Ribeiro Sobrinho 
5 Adolpho Bauer 
6 Carlos Kiehl 
7 Elias Gralvão de F. Barros 
8 Feüciano Leite Pacheco 
9 Francisco Barreto do Souza 
10 Francisco E.da F.Pacheco(dr.) 
11 Galdino Domingos de Moraes 
12 .lose N. de Camargo Couto 
13 José Basilio de Vasconcellos ' 
14 Ignacio de Paula Campos 
15 José Nardy de Vasconcellos 
16 José Galvão Paes de Barros 
17 JoXo Pedro Dias Ferraz 
18 Jo.se de Paula L.de B irros(dr.) 
19 João Dias de Quadros Aranha 
20 Jo.quim Elias V. Jordão 

21 João Xavier da Cosia 
22 José Üariano da Costa Lobo 
21 Joaquim Galvão d'A.Sobrinho 
24 José A.Marcondes de Moraes 
25 João Henrique da S. Castro 
26 José Feliciano Mendes. 
27 José Elias Pacheco Jordâo(dr.) 
28 João Pinto Flaquer 
29 João Baptista Pacheco Jordão 
30 João B. Corrêa de Sampaio 
31 José Rodrigues de Arruda 
32 Luiz Augusto Dias Aranha 
33 Luiz Manowl da Luz Cintra 
34 Manoel Fernando de A.Prado 
35 Manoel C. da Silva Novaes 
36 Manoel M de Padua Mello 
37 Paulino de Lima 
38 Tnstão de Abreu Rangel 

INDAIATUBA 

39 Antônio Pires de Campos 
40 Antônio Franklin de Toledo 
41 Felippe Nerj de C. Thebas 
42 José de Almeida Prado 
43 Miguel de Araújo Ribeiro 
44 Theophilo de Oliveira Camargo 

CABREUVA 

45 Antônio Vaz F. Guimarães 
46 Antônio Leite de Camargo 
47 Elias Leopoldmo de A. Prado 
43 Manoel M.da Fonseca Mello 

Aos quaes todos e a cada um 
de per si, bem como a todos os 
interessados em geral se convida 
para comparecerem, na casa da 
câmara municipal, ern a sala das 
sessões do jury, tanto no referi
do dia e hora, como nos seguin
tes, em quanto durar a sessão, 
sob as penas da. lei, si íaltarem. 
E para que chegue a noticia de 
todos, mandou pássaro presente 
edital que não sò será lido e 
afaxido nos lugares mais publi
cou, como publicado pela impren
sa. Cidade de Itú, 13 d- Outubro 
de 1884. Eu João Xavier da Cos-
tí, escrivão interino do jury, o 
escrevi. Deodato Cesino Viiella 
dos Santos. 

MjajmraMSJaftijajijq 

G M N D E PECHiiNfCHA 
Vende-se á niuheiro um excel-

lente quintal todo fechado con
tendo arvoredos, dous poços e u-
ma casinha.a rua do Patrocínio. 
Vende-se mais um catro de pra
ça com uma parelha de cavallos 
brancos, um' trolly quaái novo 
e outro inteiramente novo ; 
também duas carroças novas. 
Para ver e tratar no Largo do 
Patrocínio n.° lu com Luiz Ju-
venoio. 
Na mesma casa vende-se leite 

aos copos, todos osdias das 6'as 
7 horas da manhã. Convida-se 
aos apreciadores, a vireüa sabo
rear o leite quentinho. 3-—2-J 

Agradecimento e convite 

Adolpho Bauer e toda a familia do fi
nado Felippe de Paula Bauer, agradecem 
ao sr. Dr. Cezario Gabriel de Freitas e 
sr. Dr. Jwaquim Domingues Lopes, com 
toda a gratidão de seu coraçãu, os ser
viços prestados no sacerdócio de seu ma
gistério medico durante o tempo da en
fermidade de seu sempre chorado pai. 

Assim mais seus eternos reconheci
mentos a todos as pessoas que fizerão o 
caridoso obzequio de acompanhar ósseos 
restos mortaes á sua ultima morada, 

Aproveitão a occasião para pedirei a 
todos os amigos e conhecidos, de ire-n 
assistir a missa do 7o dia que será re
zada na Igreja do Carmo á Io de Novem
bro ás 6 1(2 horas da manhã. 
A' todos em geral seus eternos reco

nhecimentos. 

ATTENC 
O abaixo assignado tendo de 

fazer sua residência na povoaçãi 
do Salto, resolveu dispor de SHOS 
negócios, assim como de sua casa 
a poucos dias construída com 
todo capricho, escolhendo sempre 
materiaes de l*"quaüdâdé, e co 
mo prova cora os operários que 
trabalharam na fac.ura.cnn ox-
cellente commodo pari família, 
e com comraodo ssparado para 
negocio, e toda forrada, soalliada 
e oleada, faltando somente re
ceber papel, quem pretender di-
rija-se ao mesmo. 
Na m^sma casa têm sempre u;n 

pequeno sortiraento de molhados, 
armarinho, ferragens, mêutèíga 
ingleza para o varej,,, cocos 
frescos, legitimo sabão de Oieiru 
caixa a 4$000, tijolios 130, sabão 
transparente marca 2 coracõ-s 
-oaixa 4$500, tijollo<20>, sabão 
caboclo e amarelio a 400 o kílo; 
estes preços e c'nv> qumn quer 
vender e receber, salvo estes sa -
bão deOleina dè Piracicaba o w' 
de Campinas. 3 — l 

Fernando Dias Ferraz. 

1*" L Eli! 
Faz vestidos a chapéus, t or 

preços moderados. 
Rua da Palma n. 59. c i<a de^ 

sua residência. 16-4-

http://Jo.se


IMPRENSV YTUANA 

Chamo attenção dos Srs. fazendeiros que necessitão de viajar de ! 
trolly por esses caminhos montanhosos para virem verificar do nos-í DA 
*o novo sistema de segurança nos trojlys para evitar os oerigos da 
vida qu** arriscão nesses caminhos montanhosos. 

Noía ferraria Rua de Santa Cruz em frente ao beco do 
tro cantos. 

Itu, 22 de Outubro de 1884. 

João Antunes k Vktor. 

á qua-
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Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que tem em sua casa 
um a grande porção de cannos de 
co bre e de folhas, aqual vende e 
ass»tita por preços mais vantajo
sos ̂  ue qualquer outro. Vende a 
jrazo ̂ 0 anno conforme a garan 
i.àtoo ír̂ vo que fizer. (21) 

Itu 12 de Agostc de 1884, 

Júrisprtidfcnftia da Kdacão 
DE 

8 £o Fau!o , ou coSlecção 
DE 

A C C O R D A M S DESDR A SUA INSTAL-

LAÇÃO 
»Sob a epígraphe supra, os 

a baixo assignados se propuzeram 
p «blicar todos os acordams até 
e hoje proferidos, tanto em mat-
r ia civil como crime, pela dela
ção de S. Paulo, sob pontos con-
t reversos de jurisprudência, sen-
d o a obra acompanhada de um 
c opioso índice aiphabetíco. 
Será a publicação em dous vo-1 

JU ines, contendo, cada um, pelo 
iníquos 5C0 paginas. 

Tonam-se assignaturas k 14$ 
*laga> nu acto da entrega ào Io 

"•oiume. 
1'ara os não assignantes cus

tara a obra 15$ 
As assignaturas poderão ser to-

piadas á rua Muuicipal n° 5. pa
ra onde deverá, ser dirigida toda 
a correspondência ao segunda 
assigna<ío. 
S. Paulo 7 de Março de 1884. 
I)r. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 
Francisco Guimarães, solicita-
dor. 5Q) 

EM S. MULO 
no escriptorio da Gazeta do Po
vo, os amantes dos bons livros 
encontrarão â venda . 

1 CASAMENTOS RICOS 
2 voís., grandes, 2$000 

FLOR 1)0 CRIME 
2 vols., grandes, 2|000 

Manda-se para o interior, sem 
cobrar porte do correio. 

Três fermentes existem que digerem os diversos alimentos com 
que se nutre o homem. Cada um destes suecos gástricos tem um 
nome especial. A p e p s i n a digere a carne muscular ; a pan-
creatiiia digere os corpos gordos; e a diastase digere os feu-
lentos. Portanto, era todas as affeções do estômago não podo ha
ver melhor remédio do que aquelle que reunir em si esses três 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O v i n h o e u p e p ^ i c o do DR. VIAL DE PARIS preenche 
admiravelmente es*e rim ; e dahi provém o favor 
de todos os enfermos e convalecentes. 

50 

que goza junto 

Boulevard de Strasbourg. Pariz. 

A TIIESOURA 
M asTAa 

Queries obra bem fei
ta e por preços baratis-

Vende-se a casa n. 44, na! _^ * s-^~ ,/í * * T _r* i 
Rua da Palma, com terreno a - í O l l x l O S O 11* Q Í X l t c l i a t a F l í X 
nexo a mesma, em fueote ao 
nrgocio do Sr. Antônio de Ca
margo Barros. 
Quem pertender dirija se a 

Francisco Brenha Ribeiro, ou a 
Francisco Duarte Novaes. 
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C A S A . 

A ssuonr 
Em casa do abaixo as-
signudo vende-se assuear 
de l5* sorte do Engenho 
Ce n tra 1 de Porto-Feliz, 
a 21:5O0 sacees de 60 ks 
Yiu Zts de Junho de 1884. 
Mauoel M. de P. MPIIO. 

Rua uu commarcio — Grade de 
jerro 

Rua» do Commercio 

SP 
^ 

PÍLULAS 

Alfaiataria do M a r m h o 
Rua do Commorcio, antiga confeitaria do Emigdio 
O proprietário desta officina participa aos seus 

amgos e freguezes e ao publico em geral que es
te anuo resolveo fazer grande redução de preços 
no feitio de obras confiadas a seu cargo porem ' 
sendo a dinheiro a vista. As obras nesta casa con
tinuam como sempre a ser garantidas. 

Ytú, l.°de Agosto de 1884. 

DE 

Pi 

EDEfJ 
Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS Este precioso produeto contem Qufnium e Ferro os don« •*.»«•«> ~ • 

importantes dá Therapeuüca, forwfo o lonico, roS,?era,3«" e T ^ ^ T 
o mais poderoso o mais activo e de uma ̂ticacidadclt-rn rnni " v , e E i r " u 9 ° ' 
lieco.amendado muito particularmente pelas autoridades medica* 
•lebres, para combater as Febres inlnr»m/MI», 

Hachitismo, 
Pobreza de sang\ 
As Pílulas ,le Quiniúni r F r r r o dtntymé b K n raoidamenle «nawpr . 
mgor e a saúde, sem ter o inconveniente das prebüraçòe*» buZZflV^ ° 
em gerai inllammào o corpo. 

celebres, para c, • ̂  . ^ ^ r » ^ ^ ^ ^ 

T,\a»oufítf1Íf^^ »"***"* ̂ pepsias, G^ralg* 

o, que 

** 

DEPOSITO GERAL 

DKOGUISTAS 

. s 'ni\^. .OMKC.O-

**> 
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